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“Amadurecer é perder o orgulho. É perder o orgulho e 
poder ser pai. Com curiosa doçura, minuciosa humildade, 
de chinelos, para não acordar o vizinho, ou acordar o filho 
que dorme no quarto ao lado. É poder dizer a alguém, a um 
filho, por exemplo: Veja, meu filho, isto aqui é uma pera, é 

uma pera, é uma rosa, é uma pera, é uma pera. (...) No fogo do lar, com saudade 
e carinho que só podem sentir os maduros, os simples de coração.” 

(Hélio Pellegrino)

Meu pai era severo. Ocultava o sorriso, para dar cobertura à mamãe, na hora do óleo 
de fígado de bacalhau. – Contudo, contudo, nos embalava com músicas de serestas, 
canções de Silvio Caldas. Gostava de jogar gamão e era fã de Eça de Queiroz. Fez 
parte da geração perdida dos Tenentes, que deu no que deu, na chamada República 
Velha. Lutou na “Revolução Constitucionalista” de São Paulo, em 1932 – tinha hor-
ror à ditadura Vargas. Morávamos em Macaé, quando houve a fracassada “Intentona 
comunista” e amigos seus foram mortos no quartel, no Rio, pelos revoltosos. 

* * *

Mas, os anos passam voando. E, na verdade, ficam instantes? –Primeiro, a surpre-
sa e a falta. A angústia e o desconhecido. O amor à vida. Os intervalos desconexos.  
O cansaço. Os propósitos perdidos e sonhos impossíveis: “Pelas esquinas do tempo”. 
A chuva lenta e constante. O pensamento, na interseção de tudo. O silêncio de tréguas 
e mistérios. Nostalgias ainda para arquivar. O bom humor, o liame para o cotidiano, 
indagações partilhadas. – Os laços que se aprofundam. “A esperança é incansável e 
remonta, como as ondas do mar investindo sobre os mesmos rochedos. Um dia, os 
rochedos terão que ceder...” Dizem...

Carinho, afetos são memórias. – Às vezes, a única aragem é a da saudade: lembrar 
e não ver. Às vezes, a lua brilha. A inexplicável ternura, suave, comovida, e a infância 
feliz acordam dentro de nós. – A volta do quartel, a corrida e os abraços. No jardim 
da Igreja Matriz, em Macaé, lá pelos anos 40.

Contudo, contudo. Há grandes esperanças. Já me disseram que tudo isso é uma 
maneira figurada de se viver. O amor preserva. O amor ressuscita.

Para os pais
Nélia Bastos

Professora aposentada do Dep. de Línguas Estrangeiras Modernas. Membro da 
Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias.
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agosto 2013 – ANO XIX – no 7Editorial
Se julho foi um mês marcado mais pelas comemorações dos 21 anos da 

ASPI (14 de julho de 1992), a nossa edição de agosto é dedicada aos pais – os 
presentes e aqueles que já se ausentaram de nós, aqui na Terra... Uma singela 
homenagem àqueles que nos deram a vida, nos levaram pela mão – orientando, 
protegendo e formando. Com amor e carinho. Aconchego e ternura. Na busca 
de um mundo melhor, mais justo. No “direito de cada ser humano viver a sua 
própria vida em plenitude”.

Quem não se lembra daquelas circunstâncias casuais, dos excessos, que nos 
levaram aos chamados “corretivos”? – Fatores essenciais para o aperfeiçoamento 
de princípios e valores. Ensinamentos e responsabilidades. Ética!

Aos papais aspianos e dos aspianos, nosso abraço fraternal neste agosto a 
eles dedicado.

(continua na p. 3)
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Dentre as impressões que marcaram minha infância e adolescência, creio que 
uma das mais fortes tenham sido as viagens de trem. Nem sei se foram tantas, mas, 
o que importa é que elas se agregaram às minhas lembranças com muita intensidade 
e ficaram para sempre. Não só a imaginação ficou impregnada, mas, também a 
visão, olfato e audição ficaram marcados indelevelmente por essas viagens. Um 
mundo envolvente e revelador, com fortes sensações e sentimentos provindos, 
principalmente, das cenas provocadoras e cativantes das agitadas plataformas e 
o espetáculo que isto envolvia – tudo era novidade a que assistia atento, com os 
olhos ávidos e perscrutadores de primeira vez, absorvendo ao máximo o que me 
ofereciam aquelas molduras encantadas e reveladoras chamadas: janelas do trem.

Tínhamos uns parentes desgarrados que moravam no Paraná, onde 
plantavam café. Parece que todos lá faziam isto, no entanto, eles, ao mesmo 
tempo, cuidavam de um empreendimento algo pioneiro na época: a criação 
do bicho da seda. A enorme casa toda em madeira onde residiam ficava bem 
ao norte, numa cidadezinha próxima a Maringá. Viajávamos para lá nas férias 
anuais do meu pai, em trens da Estrada de Ferro Sorocabana, nuns vagões 
paupérrimos, de poltronas trabalhadas em ferro fundido e com assentos e 
encostos cobertos por uma palhinha trançada que, segundo os passageiros 
mais velhos, eram verdadeiros ninhos de percevejos! Esses vagões eram 
denominados “segunda classe”, por estes dava para imaginar como poderia 
ser uma primeira classe, mas, terceira, achava impossível, se é que havia. Por 
uma ou duas vezes fomos de ônibus, mas voltamos felizmente ao trem pelas 
razões que se seguem. 

Aguardava ansiosamente o dia da viagem. Ao chegar à estação, acomodava-
me de imediato no canto da janela ao lado da plataforma, já torcendo o pescoço 
para fora, nada querendo perder do movimento geral intenso e apressado de 
todos, a começar pelos bem treinados e devidamente uniformizados funcionários 
da ferrovia (usavam paletó, gravata e um vistoso quepe!). Em meio a sonoros 
e inesquecíveis apitos, inesperados e bruscos chiados ofegantes vindos das 
máquinas, acompanhava como podia a possível troca de locomotivas e 
baldeações, as chegadas e despedidas das pessoas, a angústia das esperas, 
os olhos ansiosos da moça com as mãos apegadas às maletas procurando em 

 Aspiano, Farmacêutico bioquímico, oriundo da 
Faculdade de Medicina, Dep. de Patologia.

Sidney Gomes

A PLATAFORMA E OS IMIGRANTES 
Parte 1
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volta quem saberia por quem. Crianças em desabaladas 
carreiras, tendo em seu encalço pais aflitos com braços 
erguidos, apreensivos, aos gritos. Despedidas frias e 
formais também havia, porém poucas, e só percebida 
pelos mais atentos. Famílias numerosas e barulhentas 
trazendo alguém, que estaria indo para quem sabe onde 
e por quê, em meio a uma enxurrada de recomendações, 
numa falação incompreensível. Alguns chegando e 
buscando em volta, apreensivos, alguém a esperá-los. 
Olhares ansiosos, parecendo já cansados da espera 
de um qualquer que, parece, mais uma vez, não viria. 
Casais abraçados longamente, num gestual sugestivo de 
promessas, romantismo, pontilhado de afagos, toques 
no rosto, nos cabelos, sussurros carinhosos nos ouvidos, 
mais adiante, outro casal, corpos colados, braços 
apertando junto às costas, ambas as mãos fortemente 
entrelaçadas, olhar profundo no outro, ausentes de tudo 
ao redor, anunciando o quanto desejariam ir ou ficar, 
desde que juntos. Gente chegando e entrando rapidamente 
no vagão, olhar fixo para frente mal se despedindo; 
outros, por sua vez, relutantes em partir e tardando-se 

em repetidos e longos abraços. Em certos cantos, cenas 
de choros visíveis e ruidosos, com soluços e lágrimas 
descendo em quantidade; em outros, sofreres ocultos, 
contidos, revelados apenas pelos olhos vermelhos e por 
uma ou outra lágrima furtiva, logo recolhida por gestos 
rápidos de mão ou lenço. Na minha inocência, intrigava 
bastante o mistério: o que levaria aquelas pessoas a irem 
ou voltarem, se causavam tanta dor? Por que iam? E o 
porquê das dores das despedidas parecerem ser mais 
sentidas e prolongadas que a breve e esmaecida alegria 
das chegadas. Os sentimentos manifestos nas despedidas 
pareciam-me mais fortes, sofridos. E quais seriam os 
que, dentre aqueles que chegavam, iam ficar de vez? E 
aonde vão os que estariam indo para nunca mais voltar e 
o porquê disto? O que seria daqueles que esperam outros 
que foram pretendendo (embora não confessem) nunca 
mais voltar? A minha cabecinha jovem fervilhava por 
não saber manejar as pecinhas de encaixes do “quebra-
cabeça” do incompreensível e insensato comportamento 
humano (até hoje não consigo). As fisionomias tristes 
denunciavam o que parecia o pior. 

A plataforma e... (Continuação)

Na Série Mudanças, escolhemos trechos da crônica 
“Antigamente”, de Carlos Drummond de Andrade, escrita 
nos anos sessenta – Tempos em que a crônica, com seu 
jeito leve de falar coisas sérias, estava atenta. Drummond 
escreveu “Antigamente” só com palavras antigas – Afinal, 
o jovem era o grande personagem, rebelde e contestador 
de valores. – “E, a liberdade estava pichada em todos os 
muros”. Transportamos, para você, leitor, a vitalidade e o 
frescor do texto original, sem manter a ordem estabelecida 
pelo cronista. – Divirta-se lembrando...

I

(...) Antigamente, as moças se chamavam “mademoi-
selles” e eram mimosas e muito prendadas.

(...) Certos tipos faziam negócios e ficavam a ver 
navios; outros eram pegados com a boca na botija. Con-
tavam tintim por tintim e iam comer o pão que o diabo 
amassou. Andando por seca e meca. As donzelas punham 
carmim à sacada para vê-lo apear do macho faceiro. Infe-
lizmente, alguns eram mais que velhacos, eram grandís-
simos tratantes.

II

(...) os sobrados tinham assombrações, os meninos 
lombrigas, os homens portavam ceroulas. Os pirralhos 
dobravam a língua diante dos pais e se um esquecia de 
arear os dentes antes de cair nos Braços de Morfeu, era 

capaz de entrar no couro. Lavar os pés sem tugir nem 
mugir. Nada de debicar os mais velhos pois levava tunda. 
O verdadeiro “smart” calçava botina de botões para com-
parecer todo liró no convescote e apenas lambiscasse. Os 
bilontras jogavam com pau de dois bicos pelo que carecia 
muita cautela e caldo de galinha. 

(...) Bom era ter as costas quentes. Às vezes sem tirte 
nem guarte aparecia um doutor pomada, todo cheio de 
nove horas, debaixo de tanta farofa era um doutor da 
mula ruça, um pé rapado, que espiga! (...) E os tipos que 
havia: o pau-para-toda-obra, o vira-casaca (este cuspira 
no prato que comera), o testa-de-ferro, o sabe-com-quem-
está-falando.

(...) o Dr. Fiado que morreu ontem. (...) O Maria-
vai-com-as-outras. (...) Assim ou assado. (...) Mas até aí 
morreu Neves e não foi no Dia-de-São-Nunca de tarde. 
Macacos me mordam se estou pregando peta. 

(...) Viver não era sangria desatada. (...) Até as pessoas 
quando corriam, antigamente, era para tirar o pai da forca. 
(...) Os mais idosos depois da janta faziam o quilo. (...) 
As famílias faziam sortimento na venda, tinham conta 
no carniceiro. 

(...) Não havia fotógrafos, mas retratista, e os cristãos 
não morriam: descansavam. (...) Os mais jovens, esses 
iam ao animatógrafo, e mais tarde, ao cinematógrafo, 
chupando balas de alteia.

(...) Antigamente, certos tipos, lá onde judas perdeu 
as botas. Uns raros amarravam cachorro com linguiça.

Antigamente
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Encontro de Corais em Conservatória 

Falando em Encontro de Corais, a ASPI já está se preparando para 
participar também deste Encontro, que acontecerá nos dias 29 e 30 de 
novembro e 1º de dezembro próximo, na Cidade das Serestas. Mais 
informações nos próximos Boletins.

Coral “Cantar é Viver” “brilha” na Barra da Tijuca.

No dia 6 de julho passado, nosso Coral “Cantar é Viver” se apre-
sentou no IX Encontro de Corais, promovido pela Associação Bosque 
Marapendi (ABM). No repertório, A Montanha, de Roberto Carlos, 
Travessia, de Milton Nascimento, Ciranda da Rosa Vermelha, de Alceu 
Valença e, por fim, em homenagem aos 100 anos do poeta e compositor 
Vinicius de Moraes, a música Só danço samba, dele e de Tom Jobim.

Parabéns ao caro maestro Joabe Ferreira e ao Coral “Cantar é Vi-
ver” que, com entusiasmo e dedicação, nos proporcionam tanto prazer...

Novos associados

Com prazer, recebemos em nossa “família” os novos membros: 
a professora Maria Thereza Candido Gomes (originária da Escola 
de Serviço Social) e o professor Luiz Valter Brand Gomes, oriundo 
do Instituto de Computação. Sejam muito bem-vindos!

Recebemos por e-mail... 

Aproveitando a visita do 
papa Francisco e a Jornada 
Mundial da Juventude – 
JMJ, e buscando sensibilizar 
os jovens para acolher os 
idosos, os integrantes da 
Casa Convívio escreveram 
o texto abaixo, para “cola-
borar para uma sociedade 
que acolha todas as idades”:

Quem somos nós?

Você é jovem!
Eu, sou velho, idoso, ancião!
Nossas idades nos distanciam no tempo, no jeito de vestir, na 

maneira de falar, nos costumes, enfim, em tantas coisas capazes de 
serem vistas, medidas, comparadas.

Você, jovem, é alegre, gosta de coisas novas, de desafios, de 
aventuras, gosta de estar em grupo, em festas...

Seu tempo é o hoje e você sonha com seu futuro prometendo su-
cesso e felicidade! Isto é lindo! Eu já experimentei momentos assim!

Agora, eu, bem mais velho, me perco com tanta novidade e com 
a rapidez das notícias, das descobertas, das tecnologias... Com a 
pressa do mundo!

Agenda de eventos do mês

7 	 (quarta-feira), às 14h30min – Palestra “Saúde 
Bucal”, com a Dra. Marta Sadownik. Na ASPI.

8 	 (quinta–feira), às 12h – Almoço de Confraterniza-
ção, com comida árabe. Em homenagem aos Pais e 
aniversariantes do mês, com distribuição de brindes, 
saudação aos novos aspianos e apresentação do Coral 
“Cantar é Viver”, sob a regência do maestro Joabe 
Ferreira. Na ASPI.

20 	(terça-feira), às 14h30min – Chá em homenagem às 
Instituições Culturais de Niterói, com apresentação 
Lítero-musical de Neide do Rêgo Barros, Dulcydides 
de Oliveira Pinto e Therezinha de Maria Carvalho 
Pinto. Na ASPI.

27 	(terça-feira), às 14h30min – Palestra Cor e Arte, 
com o professor Israel Pedrosa. Na  sede da ASPI.

29 	(quinta-feira) – Ida à Bienal do Livro do Rio de 
Janeiro. Não deixem de se inscrever. Informações 
na Secretaria da ASPI: 2622-1675 – 2622-9199.

Notas e Comentários

ASPI-UFF NA TV

Caro leitor: você já acessou o Aspi-uff em ação, o programa em 
que a ASPI divulga depoimentos e acontecimentos interessantes  na 
TV SIM canal 17? A entrada é pelo nosso site www.aspiuff.org.br 
(clique em vídeos e, depois, em aspi-uff em ação) ou pelo UffTube: 
http://ufftube.uff.br/

Há, até o momento, 24 programas gravados. O último, pela atu-
alidade, teve como tema “Juventude e Protagonismo”, abordando a 
Jornada Mundial da Juventude. E já se encontra em fase de edição o 
número 25. Entre no site e verifique se ele já está acessível. Vai ser 
uma surpresa...

Esperamos seu contato, com críticas ou sugestões. E, se você for 
aspiano, ou uffiano, que tal procurar a equipe de produção ou nos 
enviar sua proposta para aspiuff@aspiuff.org.br? 

E, aguarde: em breve nossos programas de rádio. 

E vem aí o II Encontro de Corais da ASPI-UFF

Agendem, agendem! Dado o sucesso do primeiro evento, em 
2012, haverá, novamente na UNILASSE, nos dias 26 e 27 de se-
tembro próximo, o II Encontro de Corais da ASPI-UFF. Até o fecha-
mento desta edição, já contabilizamos 16 inscritos: Coral Amantes 
da Música (Regente: Wagner Leão); Coral da AABB - RIO (Reg.: 
Yan Guimarães); Coral Arquidiocesano de Niterói (Reg.: Marco de 
Cecília); Coral da Assoc. de Moradores do Condomínio Bosque de 
Marapendi (ABN) (Reg.: Jose Vallone Féo); Coral “CANTAR é 
VIVER” (Reg.: Joabe Ferreira); Coro Lírico Heloísa Fidalgo (Reg.: 
Sérgio Lavor); Coral Maestro Moacyr Maciel (Reg.: Francisco 
Machado); Coral Juvenil do Centro Educacional de Niterói (Reg.: 
Luiz Carlos); Coral da Sociedade Hebraica de Niterói (Reg.: Mauro 
Perelmann); Coral Choros Lux (Reg.: Paulo da Hora); Coral São 
Domingos (Reg.: Elizabeth Almeida); Coral São Francisco Xavier 
(Reg.: Deila Scharra); Coro Jovem (UFF) (Reg.:  Márcio Paes Sel-
les); Rotaryncanto (Reg.: Joabe Ferreira); Coral Seresteiros da Villa 
(Reg.: Peri Santoro); e Coral da UNIVERT (Reg.: Deila Scharra). 
Aguardem mais detalhes. 

Campanha Imposto Justo
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Caminho devagar, muitas vezes repito o que já falei, esqueço 

com facilidade e percebo que às vezes sou um incômodo para os 
meus queridos. 

Para dizer a verdade, até me sinto meio que invisível dentro de 
casa. O papa Francisco diz que o idoso sobra... 

Não é raro que minhas lágrimas surjam silenciosas e escondidas...
Até parece que somos de mundos diferentes...
Mas hoje eu quero dizer a você, meu querido jovem, minha querida 

jovem, que dentro de mim se fortalecem os mesmos desejos que brotam 
e crescem dentro de você a cada dia:

Eu quero ver você feliz!
Como você, eu sonho com um mundo justo, sem desigualdades, 

sem violência, sem guerras!
Peço a Deus que você e seus pares sejam capazes de transformar 

o nosso mundo numa casa gostosa para todos, onde a paz e o amor, o 
trabalho e o lazer, a bondade e a fraternidade, o abraço e o perdão sejam 
uma realidade visível, normal na vida de seus filhos, netos e bisnetos.

Nesta JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE, nossas mãos 
enrugadas querem, de alguma forma, segurar as suas mãos jovens 
e, assim, numa grande ciranda de amor e unidade, cantarmos juntos 
a canção da ESPERANÇA e da VIDA NOVA que Cristo veio trazer 
para todos nós!

Jovem, estou com você! Nós, idosos, estamos com vocês!
Sigam em frente e jamais desanimem.
O que será que Deus tem para você, para vocês, neste tempo 

especial de graças?
Meu abraço! Nosso abraço!
Ah! Quando você chegar a casa, se lá estiver um idoso (pai, mãe, 

vovô, vovó...) não deixe de lhe dar um abraço e um beijo. Aposto que 
esta noite será diferente para vocês dois.

a) Idosos da Casa Convívio dos Anawin
www.casaconvivio.com.br

Siga o exemplo, leitor: fale conosco!

Prêmio Nobel da Paz 2013

Este ano, o Prêmio Nobel da Paz, que será atribuído em outubro 
em Oslo, alcançou um recorde de indicações: 259 candidatos, sendo 
209 pessoas e 50 organizações.

Um dos indicados teve uma reação no mínimo “inusitada”: José 
Pepe Mujica, presidente do Uruguai, assim respondeu à possível 
indicação de seu nome para Prêmio Nobel da Paz 2013:

Estão loucos. Que prêmio da paz, nem prêmio de nada. Se me 
derem um prêmio desses seria uma honra para os humildes do 
Uruguai conseguirem um dinheiro a mais para fazer casinhas� 
no Uruguai temos muitas mulheres sozinhas com quatro, cinco 
filhos porque os homens as abandonaram e lutamos para que 
possam ter um teto digno� Bom, para isso teria sentido. Mas a 
paz se leva interiormente. E o prêmio eu já tenho. O prêmio está 
nas ruas do meu país. No abraço dos meus companheiros, nas 
casas humildes, nos bares, nas pessoas comuns. No meu país 
eu caminho pela rua e vou comer em qualquer bar sem essa 
parafernália de gente de Estado.

Fonte: http://www.pragmatismopolitico.com.br/2013/06/estao-loucos-diz-
-mujica-sobre-sua-indicacao-ao-nobel-da-paz.html. Acesso em 4/07/2013.

Exposição “Niterói nas lentes do historiador” 

Até o dia 6 de agosto, ficará “em cartaz”, na Galeria de Arte La 
Salle (Rua Gastão Gonçalves, 79, em Santa Rosa, Niterói/RJ), esta 
exposição com reproduções de desenhos, pinturas e fotografias que 
buscam documentar aspectos da cidade no decorrer do século XIX e 
primeira metade do século XX. 

O evento é parte integrante do Curso de Extensão “Caminhos da 
Vila Real da Praia Grande: olhares sobre a história de Niterói”, sob a 

coordenação do professor e historiador César Augusto Ornellas Ramos. 
Vamos conhecer um pouco mais da história de Niterói? 

Almoço de Confraternização em “clima” de Portugal 2

11 de julho. A partir das 12 horas Na ASPI. Clima: uma tarde 
em Portugal. Um Almoço de Confraternização especial, festejando a 
maioridade da ASPI, os aniversariantes do mês e saudando os novos 
“filhos” da ASPI. 

Desde cedo, um repertório para “lembrar a Santa Terrinha”, como 
diriam nossos “patrícios” de além-mar: lindas músicas portuguesas, 
de fundo. Os ambientes, decorados com simplicidade, mas usando 
as cores de Portugal (lenços coloridos e os famosos “galinhos”)... 
E, lógico, a deliciosa “comida portuguesa”, representado por um 
bacalhau “supimpa”. Depois, a sobremesa variada, farta, deliciosa: 
o ponto alto foram os pastéis de Belém. Registramos a presença do 
pró-reitor de Extensão, professor Wainer da Silveira  e Silva e sua 
esposa,  Regina, grandes amigos da ASPI. Muitos aniversariantes. 
Uma festa!

Horto-Viveiro da UFF promove Encontro: O olhar do 
artista sobre o meio ambiente 

Com o objetivo de “usar a arte como instrumento de educação 
ambiental” e incentivar os expositores a assumir “papéis de agentes 
multiplicadores, gerando debates com amigos e vizinhos sobre as 
questões ambientais”, está sendo realizada a 9ª edição deste Encontro 
que, desde 2009, já contabiliza a participação de mais de cem artistas 
e reuniu mais de 9 mil visitantes.

A exposição itinerante de pinturas, esculturas, cerâmicas e obras 
com materiais recicláveis acontecerá de 2 de agosto a 17 de outubro, 
em 5 cidades: Casimiro de Abreu: Casa de Cultura Estação, 2 a 15 de 
agosto; Barra de São João: Museu de Casimiro, de 16 a 29 de agosto; 
Paracambi: Clube Municipal Cassino, de 30 de agosto a 18 de setem-
bro; São Pedro d’Aldeia: Horto Escola Artesanal de 20 de setembro 
a 3 de outubro; e Niterói: saguão da Reitoria, de 4 a 17 de outubro.

Fonte: http://www.noticias.uff.br/noticias/2013/ 
06/encontro-de-arte-sobre-meio-ambiente.php

Campanha Imposto Justo

Está mais do que na hora de se fazer justiça fiscal em nosso País. 
Na luta para “aliviar a pressão tributária sobre os mais pobres”, o 
Sindifisco (Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal 
do Brasil) está promovendo a Campanha Imposto Justo. Trata-se de um 
projeto de iniciativa popular para corrigir a grande defasagem na atual 
tabela do Imposto de Renda da Pessoa Física, inclusive na correção 
do limite de dedução das despesas por dependente e com educação 
(saindo dos atuais R$ 3.230,46 para aproximadamente R$ 12.000,00). 

Com a campanha, que já conta com a adesão da Associação 
Paulista dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil 
(APAFISP), o Sindifisco pretende obter, “no mínimo em cinco 
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Nossa entrevistada, falando par elle-même,  
é a Profª Tânia Gonçalves de Araújo

Conversinhas... 

Notas e Comentários

•	 É nossa associada desde: 1995	
•	 Origem: Faculdade de Educação – Dep. de Administração Escolar
•	 Coisas boas da vida: aprender, evoluir, contemplar as manifesta- 

ções da vida
•	 Estação do ano: cada uma tem sua beleza
•	 Litoral ou serra? ambos
•	 Bebida: água.
•	 Time de futebol: Flamengo
•	 Livro de cabeceira: Agni Yoga, de Morya
•	 Perfume: Anais, Anais
•	 Flor: rosa
•	 Comida favorita: brasileira
•	 Sobremesa: pudim
•	 Novela\cinema ou teatro: cinema
•	 Ator/atriz: Vitório Gassman.
•	 Viagem inesquecível: Taiti	
•	 Novela/Peça/filme: Cinema Paradiso
•	 Personagem de romance: Santiago, de “O velho e o mar”.
•	 Arrependimento: do que não fiz
•	 Ciúme: não sei aquilatar
•	 Clássico ou popular: ambos
•	 Compositor: Tom Jobim, Bach.
•	 Cantor(a): Carlos Galhardo
•	 Fidelidade: indispensável

•	 Partido: o da honestidade
•	 Mulher marcante: 1ª professora, Cyrene
•	 Homem marcante: Meu avô Joaquim 
•	 Primeira professora: Cyrene.
•	 Homem/mulher bonito(a): Tônia Carrero.
•	 Paixão: música
•	 Vício: leitura.
•	 Superstição: não tenho
•	 Maior qualidade: persistência aos princípios
•	 Maior defeito: impaciência
•	 Sonho: Paz na Terra
•	 Fobia: não tenho.
•	 Sentimento: Amor 
•	 Símbolo do Brasil: Bandeira
•	 Personagem histórica: Lincoln
•	 Escola de samba: Mangueira
•	 Qualidade do Ser humano: amorosidade
•	 Lembrança mais forte: contemplação da natureza
•	 A lição nunca aprendida: esperar demais do outro
•	 Coisas abomináveis: corrupção, pobreza
•	 Alegria: a Vida
•	 Presente que gostaria de ganhar: viagem 
•	 Recado: busque a felicidade, apesar dos revezes da vida  

e ame sempre.

Estados, cerca de 1,5 milhão de assinaturas, correspondente a 1% 
do eleitorado brasileiro”.

De acordo com o Sindicato, “Todos ganham”: o Trabalhador, que 
terá maior poder de compra, pela isenção maior de contribuição do 
Imposto de Renda; os Empresários: (micro e pequenos empresários), 
cuja situação fica praticamente a mesma: “quem recebe até R$ 60 mil 
por ano como parte de distribuição de lucros ficará isento. A partir 
desse valor, haverá cobrança de acordo com a quantia, com alíquota 
máxima de 15%”. Igualmente os Investidores (acionistas, com direito a 
dividendos): submetidos a “faixas escalonadas de cobrança do IR, sendo 
15% a alíquota máxima e R$ 60 mil o limite de isenção.” Quanto ao 
Governo: “No curto prazo, o impacto das mudanças será praticamente 
nulo para o governo, uma vez que a taxação de lucros e dividendos 
deve compensar inteiramente a queda de arrecadação provocada pela 
correção da tabela e criação dos novos itens dedutíveis”.

De acordo com cálculos do Sindicato, com a correção da tabela, 
em dez anos, o “Estado perderá em torno de R$ 140 bilhões” e, com 
a implementação do novo limite de dedução e as novas despesas 
passíveis de dedução, mais R$ 20 bilhões, mas, “em compensação, a 
arrecadação advinda da taxação de lucros e dividendos chegará a R$ 
180 bilhões no mesmo período. A médio e longo prazo, o aquecimento 
da economia também vai gerar incremento na arrecadação. Se todos 
contribuírem na medida da sua capacidade econômica, todos pagarão 
o que é justo”. 

Conheça na íntegra o projeto de Lei do proposto pelo Sindifisco: 
acesse o sítio.	

Fontes: APAFISP apoia mobilização para conscientizar população brasileira 
sobre Campanha Imposto Justo. 05/07/2013. In.: http://www.apafisp.org.br/

redator/item47130.asp; www, sindifisconacional.prg.br/impostojusto/wpcontent/
uploads/2013/05/cartilha-baixa.pdf. Em 11/07/2013. 

Senado aprova Lei Anticorrupção

Foi aprovado pelo Senado, no dia 4 de julho passado, importante 
Projeto de Lei (o de nº 39/2013), da Câmara, “que responsabiliza ad-
ministrativa e civilmente pessoas jurídicas pela prática de atos contra 
a administração pública, nacional ou estrangeira”.

A votação atendeu ao pedido do presidente nacional da OAB, 
Marcus Vinicius Furtado, que defendeu a prioridade da matéria por ser 
“forte instrumento no combate à corrupção”, no “momento em que a 
sociedade cobra dos políticos mais seriedade no trato da coisa pública”. 

Até agora, somente os agentes públicos flagrados em casos de 
corrupção, como oferecer vantagem indevida a agente público, fraudar 
licitações e financiar atos ilícitos, eram punidos, mas as pessoas jurídi-
cas corruptoras não. Pelo projeto da chamada Lei Anticorrupção, que 
deve seguir para a sanção presidencial, as “pessoas jurídicas corruptoras 
podem pagar multas de 0,1% a 20% do faturamento bruto anual ou de 
valores entre R$ 6 mil e R$ 60 milhões”.

Algum comentário, leitor? Envie-nos!

Fontes: http://oab.jusbrasil.com.br/noticias/100596592/senado-atende-oab-e-
-aprova-projeto-que-pune-empresas-por-corrupcao; http://senado.jusbrasil.com.

br/noticias/100594040/plenario-vota-projeto-de-lei-anticorrupcao. 
Acesso em 7/07/2013.

Nota de falecimento

Comunicamos, com pesar, o falecimento das professoras Maria 
Maia de Oliveira Berriel, oriunda do Departamento de Ciências So-
ciais e Nilza Fernandes Freitas Youyoute, da Enfermagem.

Que estejam felizes, gozando da Morada que o Senhor lhes re-
servou. A seus familiares e amigos, nossas sinceras condolências, por 
esse momento tão difícil.
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As ruas gritam. Quem as ouvirá?  

Junho de 2013. Há poucos dias da Passeata dos Cem 
Mil completar 45 anos, um protesto silencioso 
que perturbou a ditadura militar e acabou levando 
tantos ao desaparecimento e ao exílio, os jovens de 

uma nova era e produtos da democracia, que nem têm a 
memória daqueles dias, voltaram às ruas gritando a sua 
insatisfação. Não foi tão silencioso, mas serão ouvidos?

Como começou e por que começou, perguntam-se 
muitos, espantados com essa calmaria quando em outros 
países explodiam protestos. Em São Paulo, uma mani-
festação é organizada pela internet contra o reajuste de 
tarifas, que o governo vinha adiando para melhorar os 
índices de inflação. Isso dá início a uma série de protes-
tos, com alguns confrontos e prisões, também no Rio de 
Janeiro até se alastrar por várias capitais e outras cidades, 
com aumento do número de participantes de centenas 
de milhares até ultrapassar os 1.400.000. O Movimento 
Passe Livre em São Paulo acaba em confronto e repres-
são e novos protestos são organizados através das redes 
sociais. Daí em diante, os protestos são acompanhados de 
mais violência que não poupa manifestantes, jornalistas, 
policiais e até os que tentavam voltar para casa após o 
trabalho. A mão da repressão pesa: 6 mortos e centenas 
de presos. A Copa das Confederações corria, falhando 
no seu objetivo alienante de motivar o povo em torno da 
“pátria de chuteiras”.

O movimento engolfa o país, mas ele toma outra 
qualidade: não são mais os vinte centavos, que, em uma 
perspectiva de alta da inflação, não podem ser mais 
qualificados de “uma merreca”, como diziam alguns. 
Eles são o sinal de algo maior. Os prefeitos recuam no 
aumento das tarifas, mas os manifestantes não se dis-
persam e o protesto se amplia, cresce a adesão popular 
com demandas até agora represadas e anestesiadas. 
O modelo político que se instalou no país está dando 
mostra de esgotamento. Longe estão os dias em que 
a esperança vencera o medo. Agora a insegurança e 
o temor pelo futuro toca os protestos. O estopim foi a 
tarifa, mas a desilusão política e as dificuldades econô-
micas e sociais alimentam a revolta, que se torna maior 
quando se vê que o país tem capacidade de tocar obras 
e investir em projetos grandiosos mas que falta vontade 
política para alguns essenciais: “Copa do Mundo eu abro 
mão, quero dinheiro para saúde e educação”, cantam os 
manifestantes.

O movimento se diz primeiro apartidário; inclina-se 
ao antipartidarismo, recusa os partidos políticos e orga-
nizações sociais a eles ligadas e suas bandeiras, critica 
as práticas políticas; finalmente rechaça os políticos. 
Manifesta o sentimento de que entre a sociedade brasileira 
e seus representantes há um fosso enorme, mas não tem 
projeto político; sente, porém, que a ação política não é 
mais campo dos políticos. Grita pelo fim da corrupção, 
pela punição dos corruptos, contra a precariedade dos 
serviços públicos, pelos quais se pagam altos impostos; 
exige melhorias na saúde, na educação, na segurança, no 
saneamento básico. Ergue bandeiras contra projetos de 
emenda constitucional que ameaçam o estado laico, os 
direitos humanos e a democracia. 

A ação vai mais além de passeatas com bloqueio de 
estradas e de acesso a aeroportos. Atos de vandalismo 
acompanham os protestos e às vezes são usados para 
desqualificá-los. O centro do poder, Brasília, não escapa 
dos atos violentos e de tentativas de invasão.  No final do 
mês os protestos foram diminuindo. 

Mas o recado das ruas foi entendido? Ou acender-se-á 
uma impressão que foi uma explosão juvenil que não terá 
continuidade? A presidente deduziu que as ruas pediam 
reforma política e propôs um plebiscito e uma constituinte 
exclusiva para fazê-la, que foi extremamente criticada pelos 
riscos à democracia e pelos custos que envolveria, além de 
desviar o foco das questões levantadas nos protestos. Não 
vingou, mas o PT insiste. O Senado, em votação simbólica, 
torna corrupção crime hediondo. Deputados votam contra 
a PEC37. Um deputado é preso por ordem do STF. Em 
compensação, um jato da FAB é usado pelo presidente da 
Câmara para trazer parentes e amigos ao Rio na final da 
Copa. O presidente do Senado e o governador do Rio têm 
práticas análogas. Por enquanto há uma perplexidade e 
falta de ação quanto ao que a sociedade quer. Nas palavras 
de Luciano Trigo, jornalista e escritor, em artigo em O 
Globo (11/07/13), ela quer transporte, saúde e educação de 
qualidade, pois paga caro por isso por meio dos impostos; 
o fim da impunidade, porque cansou de corruptos soltos 
debochando dos honestos; estabilidade econômica. De fato, 
é o mínimo que queremos e o que o povo nas ruas está 
ecoando. Em 26 de agosto de 1968 o silêncio dos nossos 
passos não foi ouvido e a luta tomou outro caminho. Hoje 
ainda temos esperança que o grito dos nossos jovens ecoem 
por esse Brasil para uma nova era democrática.

Ana Maria dos Santos
Professora aposentada do Departamento de História da UFF.  

Integrante da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias.

Artigo Artigo  Artigo
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Aniversariantes  Agosto
e muitos anos de Vida Plena! 

1	 Waldemar Cantisano
	 Arthur Cezinio de Almeida Santa Rosa
	 Cléa Maria de F. Fernandes
	 Maria de Lourdes C. Martini
2	 Luiz Olympio Vasconcellos
	 Irineu Machado Benevides Filho
3	 Ottília Rallon
	 Severina Cleide Bezerra de Melo
5	 Gladyston Luiz Lima Souto
	 Christa Karin Siebert
	 Delba Guarini Lemos
6	 Evelyn da Matta Calvert
7	 Annita Alvarez Parada
9	 Waldir José Mansure

10	 Maria Nazareth Martins Ramos
	 Orlando Alcino Mendes
11	 Vera Lúcia dos Reis
	 Sonia Maria de Vargas
13	 Maria Anna Novotny
14	 Leon Rabinovitch
	 Ana Maria Garcia de Carvalho Miranda
15	 José Raymundo Martins Romêo
16	 Hilda Faria
17	 Alderico Mendonça Filho
18	 Diana Zaidman
	 Vera de Barros Souza Lemos
19	 Maria Bernadete S. de Souza
21	 Lygia Rodrigues Vianna Peres

23	 Clarice Loretti Victor
24	 Paulo Cezar de Malta Schott
	 Eduardo King Carr
25	 Glaris Wiederhecker Duarte
	 Jorge Fernando Loretti
26	 Rosalda Cruz Nogueira Paim
	 Henri Wadih Curi
27	 Léa Salomão Olive
	 Maria José Gomes de Abreu
	 Vera Jardim Campello
29	 Ângela Martha da Costa Damas
30	 Rosa Maria Benevento Vilela

Muitas Felicidades

•	 Centrais nas ruas: Entidades dizem que meta do protesto 
foi atingida; para especialistas, “foi menor do que esperá-
vamos”.

•	 “As Centrais se afastaram do cotidiano do povo e perderam 
a legitimidade”. (Roberto Romano)

•	 “Legendas partidas: Não pensem que o Tsunami atingiu 
apenas Dilma e os governadores, os partidos todos estão se 
esfarinhando pelas divergências internas que conseguiram 
esconder  antes de junho. Agora, o próprio PT, antes orga-
nicamente unido pelo discurso único, é o primeiro a separar 
o joio do trigo”. (Jorge Moreno)

•	 “Petistas históricos avaliam que o partido se transformou 
em ‘máquina eleitoral’”. (Thiago Herdy)

•	 “O artificialismo das manifestações organizadas por má-
quinas profissionais de  protesto ficou visível na confecção 
industrial de faixas – em contraposição às cartolinas escritas 
à mão, de junho –, carros de som e na comprovação de pa-
gamento a ‘manifestantes’. Resta provado que é árduo não 
criticar a fundo um governo quando a economia vai mal, 
com inflação renitente, crescimento anêmico e perspectivas 
de volta do desemprego. O que leva à falta de palavras de or-
dem convincentes para encher as ruas.” (O Globo. Opinião)

•	 Diz Nelson Motta:

“Há quase um mês, a presidente Dilma comparava os que 
criticavam o governo ao Velho do Restelo, de Camões, como 
símbolo do derrotismo agourento. Hoje a rainha está nua. 
E ninguém ousa lhe contar. O mito da grande gestora caiu 
como mostrou a reportagem de José Casado, seu governo 
não conseguiu gastar em 2012 nem a metade das verbas do 
orçamento para a Saúde, Educação e Transporte – o que 
desmoraliza qualquer gestão. E também é a prova cabal 
de que não falta dinheiro para investir, mas capacidade de 
usá-lo em benefício da população.” (6/7)

Debate

	 “Por que será? rsrsrs
	 Uma pista: 74% dos petistas consultados pelo Datafolha 

são a favor da prisão imediata dos mensaleiros condenados. 
Eles também se sentem traídos. Como estar mais junto 
de movimentos sociais espontâneos, sem lideranças nem 
manadas domesticadas, que não podem ser cooptados com 
verbas e cargos? Será que ele [ministro Gilberto Carvalho] 
não entendeu que as jovens multidões estão contra os pri-
vilégios, a corrupção e a incompetência dos governos, do 
PT e dos demais partidos? Ou tem medo de dizer e a rainha 
gritar ‘cortem-lhe a cabeça’?

	 Na mesma reunião, a ministra Maria do Rosário diagnosticou 
que ‘houve um afastamento do governo das demandas dos 
movimentos sociais. O governo está longe do PT antigo’.

	 Mas os movimentos sociais da ministra estão longe das 
ruas, não estão demandando nada além do de sempre, se 
contentam com verbas e afagos do ministro Gilberto. A 
UNE, os sindicatos amestrados e os movimentos sociais 
estatizados não estavam na rua. Quem estava eram os Jovens 
do Restelo, a classe média, a antiga e a nova, que paga a 
conta. Para eles, do PT antigo de Zé Dirceu, João Paulo e 
Genoíno, quanto mais longe, melhor.”

Deu nos jornais: O Brasil nas ruas – “ Sindicalismo oficialista” –
Balanço dos protestos (11/julho)

Aniversariantes (pensionistas, inclusive): recadastrem-se 
em qualquer agência do Banco do Brasil, Banco de Brasí-
lia ou da Caixa Econômica Federal, portando documento 
oficial de identificação com foto e CPF. 

Nelson Mandela – 95 anos em julho! Grande líder 
africano do apartheid (1º presidente da África do Sul – 
1994/1999) nos ensina: 

Devemos promover a coragem, onde há medo; o 
acordo, onde existe o conflito; e inspirar a esperança, 
onde há desespero. 


